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RESUMO: Este texto tem como objetivo analisar a produção literária da escritora guineense Odete 

Semedo, considerando o pensamento de Amílcar Cabral. Ressalta-se, nesse contexto, o aspecto da 

resistência cultural debatido pelo pensador, bem como o princípio conhecido como “Partir da 

Realidade da nossa terra. Ser realista”. A hipótese é a de que o movimento político empreendido por 

Cabral também compõe o projeto literário da artista, no qual ela visa fixar pela escrita as tradições 

orais guineenses. 

 

ABSTRACT: This text aims to analyze the literary production of the Guinean writer Odete Semedo, 

considering the thought of Amílcar Cabral. In this context, the aspect of cultural resistance discussed 

by the thinker is highlighted, as well as the principle known as "Starting from the reality of our land. 

Being realistic." The hypothesis is that the political movement undertaken by Cabral also comprises 

the literary project of the artist, in which she aims to preserve Guinean oral traditions through writing. 
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Todos os dias tenho de ouvir o mesmo sermão: a nossa 

tradição não pode perder-se em virtude das coisas da 

prasa... [...]  

Os nossos filhos têm de sentir que existimos, e que 

tudo faremos para manter a tradição. E o cordão umbilical 

são estas cerimónias.  

Odete Semedo 

(SEMEDO, 2000a, p. 76-77) 

 

 

1 Introdução 

 

A escritora guineense Maria Odete da Costa Soares Semedo, principalmente, 

em sua produção em prosa, retoma a(s) tradição(ões) guineense(s), seja no que diz 

respeito às crenças locais, seja na maneira de (re)construir pela escrita o cenário da 

contação, bem como as estratégias narrativas utilizadas na oralidade dos oralidade 

dos griots, dos djidius2 e dos tcholonaduris3  (cf. AUGEL, 1998; 2007). Inferimos que 

a ficcionista e poeta se vale da escrita literária como um artifício político no sentido 

de se valer da escolha estética e temática para afirmar-se culturalmente. Tal 

movimento deriva, segundo nossa hipótese, da importância dada por Amílcar Cabral 

à relação intrínseca entre cultura e política.  

Sendo assim, entendemos que a produção literária de Odete Semedo se dá 

observando os princípios traçados por Amílcar Cabral, ao trazer para a cena literária 

 
2 Em língua guineense trovador, griot, músico, artista. 
3 Em língua guineense intérprete, tradutor, porta-voz. 
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as tradições e crenças das etnias que compõem a Guiné-Bissau, seja pela presença 

de elementos fantásticos, cantigas tradicionais ou cerimônias tradicionais de 

casamento e funeral. Semedo, de acordo com o que cremos, cumpre o papel de fazer 

caminhar formação política ao lado da formação cultural, princípio defendido por 

Cabral.  

Em síntese, este texto tem como objetivo analisar alguns aspectos da 

produção literária da escritora guineense Odete Semedo, considerando o 

pensamento de Amílcar Cabral, líder da Independência da Guiné-Bissau e de Cabo 

Verde, em especial, o aspecto da resistência cultural debatido pelo pensador. Além 

disso, acreditamos que o movimento político empreendido pela escritora também 

compõe um projeto literário da artista, no qual ela visa fixar pela escrita as tradições 

orais guineenses. 

Além desta introdução, este texto contará com mais quatro partes, a saber: 

uma reflexão sobre o conceito de resistência cultural e o princípio cabralino 

intitulado “Partir da realidade. Ser realista”; a segunda parte tecerá um debate sobre 

a questão do bilinguismo na obra de Odete Semedo e seu papel na Guiné-Bissau; e 

a tercira parte será dedicada à análise dos contos de Odete Semedo; e por fim, as 

considerações finais. 

 

2  Resistência Cultural 

 

Para o historiador António Duarte Silva, a independência proclamada em 24 

de setembro de 1973 e a subsequente formação da República da Guiné-Bissau “foi 

um dos principais factores do 25 de Abril e constituiu, por fim, a chave de toda a 
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descolonização portuguesa” 4 (SILVA, 1997, p. 22). Nos 50 anos de independência da 

Guiné-Bissau, é interessante pensar em como se deram as estratégias de luta e 

combate ao colonialismo.  

Diferentemente de outros países de língua portuguesa, como Angola e 

Moçambique, a Guiné-Bissau não contou com uma produção literária em português 

veiculada pela escrita fomentando a conscientização política da população antes da 

luta armada pela independência, tampouco no decorrer da mesma. Isso não 

significa, no entanto, que tal politização não aconteceu. António Duarte Silva (1997) 

identifica quatro fases no processo que culminou com o 24 de setembro, a saber: a) 

a fase de antifascismo e afirmação cultural africana, que teve início em finais da II 

Grande Guerra até meados dos anos 1950; b) a fase de formação de movimentos 

nacionalistas, que teve como marco o Massacre de Pindjiguiti, em 3 de agosto de 

1963; c) a fase de luta armada de libertação nacional, a partir de 1963; e d) a fase de 

reconhecimento da independência, de setembro de 1973 a outubro de 1974 (cf. 

SILVA, 1997, p. 22). 

No esteio dos movimentos de nacionalismo africano, em 1954, Amílcar Cabral 

intenta organizar a Associação Desportiva e Recreativa dos Africanos, com o intuito 

de sensibilizar politicamente as massas por meio da promoção da prática esportiva, 

em especial o futebol. A ação iniciada por Cabral é decorrente da anterior análise 

situacional da condição do colonizado. Nas palavras de Cabral, 

 

A experiência do domínio colonial demonstra que, na tentativa de perpetuar 

a exploração, o colonizador não só cria um perfeito sistema de repressão da 

vida cultural do povo colonizado, como ainda provoca e desenvolve a 

alienação cultural de parte da população, quer por meio da pretensa 

 
4 Foi mantida a ortografia original. 



 

Odete Semedo e Amílcar Cabral: Resistência cultural, tradição e memória 

Erica Cristina Bispo 

 

 
Dossiê Centenário de Amílcar Cabral        Revista Crioula – Edição número 33                                    1° semestre / 2024 

55 

 

assimilação dos indígenas, quer pela criação de um abismo social entre as 

elites autóctones e as massas populares (CABRAL, 2013, p. 273). 

 

O resultado da iniciativa de Cabral foi um convite feito pelo governador para 

que o engenheiro agrônomo deixasse a, na época, chamada Guiné Portuguesa. A 

criação de tal associação decorria do fato de que a participação em clubes 

desportivos “era expressamente reservada aos ‘civilizados’, embora a quase 

totalidade dos jogadores fosse africana” (SILVA, 1997, p. 32).  

A exclusão sistemática das práticas esportivas aqui mencionada exemplifica o 

modus operandi colonial no que diz respeito ao não reconhecimento do colonizado 

como sujeito de direitos. Tal segregação derivava, na verdade, do pensamento 

colonial, segundo o qual era necessário cumprir a missão civilizadora dada a Portugal 

e auxiliar os povos indígenas, uma vez que, na perspectiva colonizadora, os locais 

apresentavam um vazio cultural. Ou seja, a colonização se pautou na crença de que 

o africano não tinha cultura e trabalhou para que o colonizado acreditasse nisso, já 

que o domínio imperialista consistiu na “negação do processo histórico do povo 

dominado” ou seja, na “negação do seu processo cultural” (CABRAL, 2013, p. 271). 

Vale aqui lembrar que, para Aimé Césaire, “a colonização [...] desumaniza o homem” 

(CÉSAIRE, 2010b, p. 29). Dessa forma, a fim de re-humanizar o colonizado, a luta 

política empreendida pelo fim do colonialismo português na Guiné-Bissau precisava 

estar aliada à descolonização das mentes, por meio da cultura, reconhecendo as 

manifestações, conhecimentos e saberes locais como de igual importância a 

qualquer outra cultura do mundo, não inferior, como propalava o colonizador. 

O que aqui chamamos de “descolonização das mentes”, na voz de Amílcar 

Cabral é chamado de “reafricanização dos espíritos”. Segundo Mario Pinto de 

Andrade, “A reafricanização não é uma exaltação mítica do homem africano, mas a 
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valorização do seu papel como portador de cultura” (ANDRADE, 1976, p. 8). Isto é, há 

um movimento anticolonial expresso nesse conceito que tem início na negação do 

discurso colonial de que o conjunto de saberes do colonizado consistia em um vazio. 

Nas palavras de Mario Pinto de Andrade, 

 

Inicialmente, portanto, defendemos a própria noção de civilização, como 

uma noção que deve ser alargada a todo o mundo. Nós entendemos que não 

há povos sem civilização, que não há povos sem cultura. E o homem negro 

também deu uma contribuição à cultura universal. Existe culturalmente 

(ANDRADE, 1976, p. 8). 

 

Podemos observar nas palavras de Andrade o pensamento de Cabral que, em 

primeiro lugar, requer o status de humanidade a todas as sociedades, na contramão 

do que pregava a lógica colonial. Como consequência do reconhecimento do outro 

enquanto sujeito de direito, também é identificada a capacidade de produzir cultura. 

Pode-se afirmar também que ecoa nas palavras de Mario de Andrade as definições 

e discussões acerca de negritude, conceito definido, inicialmente, por Aimé Césaire 

como sendo uma revolta contra o reducionismo europeu (cf. CÉSAIRE, 2010, p. 110). 

O pensador martinicano analisa que 

 

Com a Negritude, era iniciado um empreendimento de reabilitação dos 

nossos valores por nós mesmos, de aprofundamento sobre o nosso passado 

por nós mesmos, do re-enraizamento de nós mesmos em uma história, uma 

geografia e uma cultura (CÉSAIRE, 2010a, p. 110). 

 

 Retornando à percepção de cultura por Amílcar Cabral, é Patricia Villen que 

nos chama a atenção para o papel que esta assume no discurso político. Segundo 

Villen,  
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o elemento cultural de uma sociedade e sua organização política devem ser 

considerados a principal arma de reação aos condicionamentos materiais e 

culturais de opressão do imperialismo e do sistema colonial (VILLEN, 2013, p. 

16). 

 

Aliando a teoria à prática, Amílcar Cabral, no Seminário de Quadros do PAIGC5, 

em 1969, ocorrido em Conacri, anuncia alguns princípios que deveriam ser a base 

da luta armada e da ideologia do partido. Interessa-nos neste momento o princípio 

intitulado “Partir da realidade da nossa terra. Ser realista”. Durante esse discurso, 

Cabral declara o seguinte: “os homens grandes é que eram intelectuais da nossa 

sociedade genuína” (CABRAL, 2014, p. 100). 

Sendo assim, entendemos que a produção literária de Odete Semedo se dá 

observando os princípios traçados por Amílcar Cabral, ao trazer para a cena literária 

as tradições e crenças das etnias que compõem a Guiné-Bissau, seja pela presença 

de elementos fantásticos, cantigas populares ou cerimônias tradicionais de 

casamento e funeral. Semedo, de acordo com o que cremos, cumpre o papel de fazer 

caminhar formação política ao lado da formação cultural, princípio defendido por 

Cabral. Esta análise caminha no sentido de entender a obra de Odete Semedo como 

um projeto literário da escritora no anseio de fixar pela escrita a cultura oral de seu 

povo.  

 

3  Bilinguismo e tradição 

 

O caminho de análise que empreenderemos teve início ainda em outro 

momento  que pode ser acessado em Bispo (2010). Tanto agora quanto no texto 

 
5 Partido Africano pela Independência da Guiné e Cabo Verde. 
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anterior, o ponto de partida é a própria escritora em dois textos, a saber: o poema 

“Em que língua escrever?”, que abre seu primeiro livro, intitulado Entre o ser e o amar 

(1996) e As mandjuandadis – cantigas de mulher da Guiné-Bissau: da tradição oral à 

literatura, tese de doutoramento da escritora, defendida em 2010, na PUC-MG6,, 

texto no qual Odete declara: “assumi o compromisso de dar a conhecer as cantigas 

de mulher guineenses, pela via da escrita” (SEMEDO, 2010, p. 27).  

O poema “Em que língua escrever?” demarca um espaço de duplo 

pertencimento linguístico da poetisa, que se questiona sobre qual caminho deve 

seguir em sua produção literária, concluindo assim sua elocução: “Deixarei o recado/ 

num pergaminho/ Nesta língua lusa/ Que mal entendo / No caminho da vida/ Os 

netos e herdeiros/ Saberão quem fomos” (SEMEDO, 1996, p. 11, 13). Ao longo do 

texto, a poetisa declara que se expressa melhor crioulo7, bem como elege essa como 

sua língua8, contudo, ao final, escolhe a língua portuguesa como veículo de escrita, 

em razão da fixação e da preservação da memória para as gerações futuras.  

O embate observado no poema dialoga com o pensamento de Albert Memmi, 

segundo quem 

 

A posse de duas línguas não é apenas a posse de duas ferramentas, é a 

participação em dois reinos psíquicos e culturais. Ora, aqui, os dois universos 

simbolizados, que as duas línguas veiculam, estão em conflito. São o universo 

do colonizador e do colonizado (MEMMI, 2007, p. 147-148 – grifos do autor). 

 
6 A referida tese de doutorado foi publicada em livro em 2024, pela editora Afrontamento, no Porto. 
7 Os significados das palavras em crioulo guineense foram obtidos da obra Kriol Ten: termos e 

expressões, de autoria de Teresa Montenegro, cuja referência completa encontra-se ao final do 

artigo. 
8 Há um debate entre os pesquisadores da área de Humanidades sobre o uso da terminologia 

“crioulo” para se referir ao idioma corrente na Guiné-Bissau, conhecido também como língua 

guineense. Considerando que o guineense é uma língua autônoma, com estruturas completas e 

complexas, privilegiaremos esta nomenclatura, em detrimento de “crioulo”. 
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 Nesse viés, o bilinguismo aqui se configura como um reflexo de algo anterior 

que é a dupla pertença, nas palavras de Odete Semedo, ou híbrido cultural, nos 

termos de Stuart Hall. Para o pesquisador jamaicano, “[o] sujeito assume identidades 

diferentes em diferentes momentos, identidades que não são unificadas ao redor de 

um ‘eu’ coerente” (HALL, 2004, p. 13). Desse modo, fica patente a emergência de 

sujeitos que se encontram em “entre-lugares identitários”, que, por sua vez, se 

configuram como uma nova forma de compreender o sujeito, não mais como um 

ser monolítico, mas plural e multifacetado.  

Retomando o mote do poema, que discute a identidade a partir da escolha 

linguística, é importante refletir sobre não só a opção final apresentada no texto pela 

língua portuguesa, mas também observar que paradoxalmente o livro é escrito em 

português e em língua guineense, “recurso único até agora na literatura guineense” 

(AUGEL, 1998, p. 266). De modo que alguns poemas são produzidos em ambas as 

línguas, enquanto outros são apresentados apenas em português ou apenas em 

guineense. Vale destacar aqui o caso do poema “Fala de mindjer”, que é apresentado 

exclusivamente em língua guineense: 

 

Omi papia na si lingu 

Di noti, otcha kau kala iem 

I papia lingu di ningin 

Nin ningin ka obi 

Ningin ka n tindi 

N huni-n huni, n huni-n hunidu 

Mindjer lanta 

I tchebeta palmu 

I kanta, i djamu 

Tuada di tudu lingu 

Lingu di tudu djinti 

Djintis n tindi 

I fala di padida 
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 (SEMEDO, 1996, p. 64) 

 

Já o poema “Angola” chega ao leitor em ambas as línguas: 

 

Angola 

 

Girta bu tchora 

Si es k’i bu distinu 

Pupa riso, Angola 

Djamu Deus 

Djamu orixá, thama irans, ku oxalá 

Ma girta risu de 

Girta bu pidi pas 

 

Angola  

 

Angola 

Grita e chora 

Se o destino assim manda 

Grita bem alto Angola 

Chama os deuses 

Os orixás, irans e oxalá 

Mas grita bem alto 

E grita pela paz. 

(SEMEDO, 1996, p. 60-61) 

 

A esse respeito, vale traçar um paralelo entre a prática linguística de Odete 

Semedo e o que já fora feito por outros escritores africanos de língua portuguesa. A 

título de exemplo, atentemo-nos para a análise proposta por Laura Padilha sobre o 

uso do quimbundo no romance O segredo da morta, de Assis Junior: 

 

A utilização do quimbundo por Assis Júnior é um ato de resistência, uma 

tentativa de fazer com que a angolanidade não se expresse apenas pela 

descrição de usos, hábitos e costumes, mas se sedimente pela fratura 

daquela língua no corpo absolutamente hegemônico da expressão literária 

em língua portuguesa (PADILHA, 1995, p. 64). 
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Ou seja, quer no +âmbito do significado, pela inserção e abordagem de 

elementos culturais nativos em primeira pessoa, excluindo o olhar colonial, exógeno 

e estereotipado; quer no espaço do significante, pela demarcação linguística, por 

meio da adoção de línguas nacionais, o fato é que o plurilinguismo atua como meio 

de resistência à lógica colonial e aponta para a emergência de uma identidade outra, 

desvinculada da metrópole (ou da ex-metrópole) e se revelando condensadora de 

diferentes influências culturais.  

O segundo texto que direciona nossa pesquisa é, como já dissemos, a tese de 

doutorado da escritora. Em sua pesquisa, Odete Semedo demonstra que as cantigas 

de mandjuandadi, presentes no cotidiano guineense, cantadas, na maioria das 

vezes, em guineense ou em mandinga, registram, a partir do ponto de vista das 

mulheres guineenses, a história do país. Nas palavras da escritora, “a tradição oral, 

na sua dinâmica, encarregou-se de trazer até os dias de hoje muito do que constitui 

a memória coletiva guineense” (SEMEDO, 2010, p. 26).  

É interessante pontuar que, para Marcio Seligmann-Silva, “a memória existe 

no plural” (SELIGMANN-SILVA, 2003, p. 67). Tal ideia aponta para a potencialidade 

existente no processo de revisitação do passado e o protagonismo da coletividade 

nesse movimento. No relato de Semedo acerca do processo de recolha e 

investigação das cantigas, a pesquisadora registra justamente essa soma de 

memórias para se construir uma mesma narrativa que pertence a todas as mulheres 

da mandjuandadi. Em meio às entrevistas, por diversas vezes, uma nova 

entrevistada era chamada para recordar e/ou complementar e até mesmo corrigir a 

narrativa que ia se tecendo.  

Com altos índices de analfabetismo e poucos recursos para publicações, na 

Guiné-Bissau, a memória coletiva veiculada nas cantigas de mandjuandadi se 
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configura como principal fonte histórica a apresentar a focalização autóctone. 

Contudo, ainda de acordo com Semedo, “a escrita é ainda a forma, por excelência, 

de fixar o que a cultura dos povos representa através da fala, da voz, e até para 

legendar objetos e certas imagens artísticas, embora esses falem por si” (SEMEDO, 

2010, p. 28). A preocupação de Odete Semedo expressa nas primeiras páginas de 

sua tese e que se configura como justificativa de sua pesquisa. Desta feita, 

reiteramos o que já sinalizamos como hipótese em outro artigo, quando declaramos 

que “a poetisa identifica o que intuímos ser o seu projeto literário: preservar, pela 

via escrita literária, a memória cultural e ancestral guineense” (BISPO 2010, p. 91) 

É conhecido o texto de Hampaté Bâ intitulado “Tradição viva”, integrante do 

volume 1 da obra História geral da África (2010), no qual o pesquisador apresenta o 

papel da oralidade, bem como a força da palavra falada entre os povos africanos que 

integram o recorte investigado. No entanto, nas últimas linhas, quando conclui o 

texto, Hampaté Bâ tece uma reflexão acerca da sobrevivência da tradição por ele 

apresentada no contexto da contemporaneidade. Sua análise tem início com o 

reconhecimento das diversas imbricações de culturas, mundos e mentalidades, nas 

palavras do historiador: 

 

Para a África, a época atual é de complexidade e de dependência. Os 

diferentes mundos, as diferentes mentalidades e os diferentes períodos 

sobrepõem-se, interferido uns nos outros, às vezes se influenciando 

mutuamente, nem sempre se compreendendo (HAMPATÉ BÂ, 2010, p. 210). 

 

Hampaté Bâ, na conclusão, inicia um processo de revelar ao leitor neófito que 

uma ida à África não o fará encontrar facilmente os griots, os tradicionalistas ou os 

genealogistas acerca dos quais dissertou. Isso porque o processo colonial deixou 

suas marcas. As lideranças nacionais, que formam a minoria intelectual do país, se 
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pautaram nos debates e modelos socioeconômicos de pensadores europeus, 

reproduzindo, em alguns casos, imposições coloniais. Na contramão desse 

movimento, Hampaté Bâ registra uma nova demanda: 

 

de um tempo para cá, uma importante parcela da juventude culta vem 

sentindo cada vez mais a necessidade de se voltar às tradições ancestrais e 

de resgatar seus valores fundamentais, a fim de reencontrar suas próprias 

raízes e o segredo de sua identidade profunda (HAMPATÉ BÂ, 2010, p. 210). 

 

Diante do tensionamento que se apresenta entre tradição nativa e 

modernidade estrangeira, o historiador apresenta um problema no desafio de 

resgatar a tradição: a ruptura da transmissão. Para Hampaté Bâ, estamos diante da 

última geração dos grandes depositários da tradição oral. Sendo assim, “o trabalho 

de coleta deve ser intensificado durante os próximos 10 ou 15 anos, após os quais 

os últimos grandes monumentos vivos da cultura africana terão desaparecido” 

(HAMPATÉ BÂ, 2010, p. 211). 

Odete Semedo conclui em sua tese o mesmo que já sinalizara Hampaté Bâ, 

dizendo: “Infelizmente, essas riquezas ainda hoje fazem parte da tradição oral, 

passada de pais para filhos e de avós para netos, pois poucos são os registros” 

(SEMEDO, 2010, p. 81). Nesse sentido, a poetisa assevera:  

 

diante da reduzida fonte escrita sobre as tradições guineenses, julga-se que, 

mais do que lamentar essa falta, é preciso tomar iniciativas que possam 

inverter a situação, abrindo caminhos para estudos e pesquisas sobre esse 

volumoso e rico patrimônio cultural (SEMEDO, 2010, p. 26). 

 

Diante disso, a própria escritora busca ser parte da solução, tomando para si 

o papel intelectual de fazer com que “os netos e herdeiros [saibam] quem fomos” 

(SEMEDO, 1996, p. 13), seja pela via da pesquisa acadêmica, seja pela produção 
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literária. Em sua tese, Odete não apenas recolhe diversas cantigas, mas também as 

traduz para o português, analisa-as dentro de seus contextos de produção e as 

relaciona a outras produções literárias nacionais. Em sua produção literária, Semedo 

equipara a língua portuguesa à língua guineense e abarca crenças e tradições locais, 

não como elementos antigos ou “histórias de velhos”, mas como parte integrante do 

cotidiano, tanto no espaço rural, quanto no urbano.  

A fim de exemplificar o processo de manutenção das culturas tradicionais por 

meio fixação pela escrita, assumindo o movimento de resistência cultural, 

observaremos o conto “Sonéá”, que compõe o livro homônimo Sonéá – histórias e 

passadas que ouvi contar I (2000a). Para tanto, queremos analisar a presença dos 

irans, para o andamento da exegese, bem como a atuação dos elementos 

memorialísticos como mecanismos narrativos. O conto “Sonéá” se destaca diante de 

nossa discussão, uma vez que traz dois aspectos comuns na vida guineense: o 

casamento e o funeral. 

 

4  A vida diária e os irans 

 

Resumidamente, o conto “Sonéá” versa sobre a protagonista que dá nome à 

narrativa e sua trajetória que mescla a prasa9 e a tabanca10. Ainda na infância, ela 

fora designada pelos irans para casar-se com seu tio Kilin, um homem já idoso, a fim 

de retornar a djorson di barriga11, e, consequentemente, aplacar as maldições e 

azares. Contudo, a exegese tem início no contexto citadino e é desencadeada pela 

 
9 Perímetro urbano; cidade. 
10 Perímetro rural; aldeia. 
11 Família materna. 
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notícia da morte do tio Kilin. Em razão desse falecimento e pelo fato de Sonéá ser 

esposa tradicional do defunto, ela precisa retornar à tabanca de Nbirindolo, a fim de 

participar dos rituais fúnebres tradicionais. De volta a esse espaço, diante de uma 

série de memórias e recordações, que mesclam cartas e conversas, que ora parecem 

ser lembranças, ora parecem ser produzidas naquele instante, Sonéá reflete sobre 

sua história e suas escolhas, reencontrando-se consigo mesma. 

Desde as primeiras páginas, fica patente no conto o poder e a força da 

tradição, inclusive na vida dos moradores da cidade e/ou dos praticantes de religiões 

cristãs, como é o caso da protagonista Sonéá. A narração deixa clara que a notícia da 

morte de tio Kilin interrompe a agitação e a urgência presentes na vida da 

personagem, a fim de que se cumpram os rituais.  

Toda a narrativa se desenvolve como um espelhamento que se desdobra a 

respeito da vida da personagem e que segue a seguinte ordem: interrupção da 

rotina, execução do ritual tradicional e ressignificação da vida. Esses dois 

movimentos marcam três momentos da vida na tabanca, a saber: casamento e 

funeral. Em ambos os casos, Sonéá é a pessoa que tem a rotina quebrada. Quando 

criança, é obrigada a afastar-se da escola por um ano e, quando adulta, precisa adiar 

as tarefas de trabalho e escrita do relatório urgente sobre o qual se debruçava no 

início da narrativa. Em ambos os momentos, essa desestabilização do estado inicial 

é demandada pelos irans. 

Vale elucidar que os irans são, nas palavras de Carlos Vaz, “figuras sagradas, 

em peças de madeira esculpida, ostentadas no terreiro junto às moranças, e 

personificam as almas dos antepassados” (VAZ, 1994, p. 17). O pesquisador ainda 
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completa dizendo que “o irã12 expressa a força espiritual, o poder místico baseado 

em sortilégios e na crença da perpetuação da família” (VAZ, 1994, p. 17). 

A presença e o poder exercido pelos irans no conto “Sonéá” nos remetem à 

discussão já realizada por Hampaté Bâ, para quem 

 

A “cultura” africana não é, portanto, algo abstrato que possa ser isolado da 

vida. Ela envolve uma visão particular do mundo, ou, melhor dizendo, uma 

presença particular no mundo – um mundo concebido como um Todo onde 

todas as coisas se religam e interagem (HAMPATÉ BÂ, 1982, p. 183 – gripo do 

autor). 

 

Retomando a ideia do espelhamento, a segunda etapa é composta pela 

realização do rito. Tanto para narrar o casamento quanto o funeral, Odete Semedo 

insere os elementos ritualísticos na exegese de modo a fazê-los se integrarem aos 

personagens e ao enredo. Mais do que simplesmente descrever os rituais, a 

narrativa encena ficcionalmente o passo-a-passo do toka tchur13, desde a sua 

preparação até o enterro, explicitando ainda as influências modernas, bem como as 

inserções de práticas cristãs.  

O conto tem início com a notícia da morte de tio Kilin, que é percebida pela 

protagonista ao ver a ação de sua mãe, que estava “a tirar panos e lençóis da grande 

mala de madeira envernizada” (SEMEDO, 2000a, p. 62), atitude repetida “sempre que 

morria algum parente pertensidu” (SEMEDO, 2000a, p. 62). Ainda que vivesse na 

cidade, Nmisa, mãe de Sonéá, se configura na narrativa como o elo entre a geração 

mais jovem, representada pela protagonista, e os antepassados e demais guardiões 

da tradição, radicados em Nbirindolo. No mesmo sentido de tal movimento, 

 
12 A palavra possui ortografia flutuante, podendo ser encontrada como “Irã”, “Iran”, “Yrã” ou “Yran” 
13 Ritual fúnebre tradicional. 
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Marilena Chauí explica que “a função social do velho é lembrar e aconselhar – 

memini moneo – unindo o começo e o fim, ligando o que foi e o porvir” (CHAUÍ, 1979, 

p. XVIII – grifo da autora, apud BOSI, 1979). Desse modo, tanto Nmisa, quanto tio Kilin 

se configuram na narrativa como esse elemento de costura as gerações no intuito 

de não permitir que as modernidades, os pensamentos coloniais e ocidentalizados 

subjuguem totalmente as culturais, crenças e tradições locais.  

É curioso notar que Sonéá estabelece relações diferentes com a tradição em 

momentos distintos da vida. Na maturidade, quando precisa retornar à tabanca para 

o toka tchur, ela reluta com a mãe sobre ir ou não. Para a protagonista, a princípio, 

a cerimônia pode ser adiada ou adequar-se à sua agenda de compromissos. A 

primeira resposta de Sonéá ao compromisso familiar é “essa viagem vai ficar para 

depois. Pelo menos, para a semana, já estarei menos ocupada” (SEMEDO, 2000a, p. 

62). Em um comportamento diferente, na infância, Sonéá acolhe as demandas e 

ensinamentos vindos de tio Kilin, seu esposo tradicional. No primeiro parágrafo do 

conto, a memória dos conhecimentos de tio Kilin surge na mente da protagonista 

dialogando com os debates acerca do desenvolvimento do país, a partir de conceitos 

ocidentalizados. Em contraponto, Sonéá recorda: “ou será que o tio Kilin voltaria a 

ter razão? Pois, ele bem dissera a Sonéá que o que aumenta o lixo na prasa é o 

próprio esquema de resolução das problemáticas, porque quem consome a prática 

deita fora o que não presta” (SEMEDO, 2000a, p. 60 – grifos da autora). Diante disso, 

pode-se inferir que Sonéá encontra-se em um entre-lugar que, ao mesmo tempo em 

que resiste à tradição, retorna a ela. Tal imagem é recorrente em diferentes obras 

africanas, em especial em língua portuguesa. O simbolismo aqui pode ser traduzido 

no princípio “Partir da realidade da nossa terra. Ser realista”, cunhado por Amílcar 

Cabral, líder da luta pela independência da Guiné-Bissau. Segundo Cabral, os 
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métodos, ideologias e técnicas importadas para o país deveriam considerar para a 

sua execução a realidade local prioritariamente, bem como respeitar crenças locais 

e tradições, a fim de que a modernização não se transformasse em um novo modo 

de colonização (cf. FONSECA et al, 2014, p. 82 ss.). 

Retomando o cerimonial do toka tchur, nota-se que, no esteio da ideia de 

dupla pertença, associada ao conceito de Cabral sobre o cuidado com a realidade 

local, a exegese caminha para revelar imbricações entre os elementos fúnebres. Ao 

mesmo tempo em que o defunto se encontra “estirado numa esteira, no chão” 

(SEMEDO, 2000a, p. 65), é levado a ingerir aguardente e é reverenciado e 

cumprimentado pelos presentes; o padre da cidade é convidado para realizar um 

rito católico, e Sonéá compra um caixão de madeira para enterrar o corpo, em vez 

de deixá-lo apenas envolto nos panos de pente, como era costume local.  

Como em uma relação de espelhamento, a infância de Sonéá surge em sua 

memória, revelando ao leitor um outro ritual tradicional: o casamento. 

Diferentemente da descrição do funeral, a cerimônia de casamento é narrada em 

consonância à sua própria execução, que se deu de maneira “simples, sem 

percalços” (SEMEDO, 2000a, p. 92). Em poucas linhas, a narradora resume o rito aos 

locais e práticas que informavam aos antepassados do acontecido, tais como ir à 

baloba14 e, diante de um poilão15, oficializar o compromisso, bem como colocar um 

“cabaz16 de comida para a cabeceira de cama” (SEMEDO, 2000a, p. 92). A ênfase da 

relação de Sonéá com a tradição durante a infância se concentra em seu contato 

com tio Kilin, com quem a menina passava a maior parte do tempo a conversar em 

 
14 Espaço de culto. 
15 Árvore da família das bombacáceas, considerada sagrada. 
16 Cabaça; vasilhame.  
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meio à lala17. Foi com ele que aprendera “a ler na natureza os sentimentos humanos” 

(SEMEDO, 2000a, p. 88). O convívio por um ano com o tio em Nbirindolo aponta para 

a cadeia de transmissão sinalizada por Hampaté Bâ, já mencionado anteriormente. 

O conto ficcionaliza tal transmissão oral, que visa à perpetuação da tradição, bem 

como do modo de vida e da reverência aos antepassados.  

Diferentemente da relação estabelecida com o passado e a tradição por meio 

de Nmisa, a mãe, o aprendizado recebido pela voz do tio Kilin é acolhido e ressoa em 

Sonéá até mesmo na vida adulta. Vale notar ainda que a tensão desencadeada pelo 

conflito geracional não se estabelece simplesmente por uma diferença de idades, 

mas também é um embate espacial, uma vez que as tradições estão para a tabanca, 

enquanto as modernidades se ligam à prasa. Tal traço se repete ao longo da 

produção ficcional de Odete Semedo, o que fica evidente em narrativas como 

“Aconteceu em Gã-Biafada” ou “A lebre, o lobo, o menino e o homem do pote”, ambas 

integrantes do livro Djênia – histórias e passadas que ouvi contar II (2000b). 

O terceiro movimento da protagonista, a partir da intervenção dos irans, se 

apresenta no “depois”, ou na ressignificação da vida. Mais do que impor a execução 

de um ritual, os irans provocam uma mudança no sujeito. O movimento de retornar 

ao “djorson di barriga”18 se configura, para além da cerimônia, em um processo de 

aprendizagem e experimentação, a partir do contato com os mais velhos e da escuta 

a eles.  

Na infância, a mensagem que fora recebida como uma crueldade, que “todos, 

na moransa19 onde viviam, consideraram que era uma malvadez para com a 

 
17 Plantação de arroz. 
18 Família da mãe. 
19 Conjunto de habitações de uma família extensa. 
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pequena” (SEMEDO, 2000a, p. 94), transforma-se em uma experiência produtiva, cujo 

balanço é assim resumido pela protagonista: “meses atrás não pensava noutra coisa 

que não fosse voltar para a prasa, hoje com as malas feitas, tudo pronto para voltar, 

estou de lágrimas nos olhos” (SEMEDO, 2000a, p. 102). Além de expressar o afeto 

pelo espaço em que estava e pelas pessoas com quem conviveu, ao final da estada 

em Nbirindolo, a menina revela o desejo que tem de dividir com as amigas aquilo 

que vivera e aprendera e até convida tio Kilin para ser o porta-voz de tantas 

novidades. É evidente como a concepção de conhecimento e saber se modifica para 

a jovem, que acreditava que a escola era a principal (e talvez única) fonte de 

sabedoria confiável. A estada na tabanca e a escuta atenta evocam e reverenciam os 

conhecimentos tradicionais, ressaltando a importância neles contidos, bem como a 

aplicabilidade no contexto da prasa. 

Na maturidade, a viagem a Nbirindolo se configura para Sonéá como um 

caminho de reconexão não apenas com a sua ancestralidade, mas principalmente 

consigo mesma. São o espaço pelo qual transita e a natureza que a cerca os 

elementos desencadeadores das memórias da infância e de tudo o que aprendera 

com tio Kilin. Ao final da narrativa, a protagonista sintetiza diversas conversas que 

tivera na infância contextualizando o aprendizado à vida presente e cotidiana. Sonéá 

conclui: “o segredo da felicidade, da vida, do mar... está em cada um de nós, basta 

tirarmos a máscara e sermos apenas nós...!” (SEMEDO, 2000a, p. 104). A 

autenticidade apontada por Sonéá era um dos temas recorrentes nas falas de tio 

Kilin, que entendia que a prasa criava a falsidade nas pessoas, e era esse um dos 

elementos que afastava os homens de si mesmos.  

Em síntese, na infância, as conversas com Tio Kilin fizeram Sonéá mudar de 

perspectiva e de compreensão de mundo. Sua cosmovisão é alterada com as 
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influências da tradição. Na maturidade, por sua vez, Sonéá revê suas concepções e 

escolhas e ainda repensa o conceito de desenvolvimento. 

 

5 Considerações finais 

 

É notório ao leitor atento que Odete Semedo faz escolhas narrativas no conto 

“Sonéá” que privilegiam as tradições, seja na descrição de rituais, seja na valorização 

da herança ancestral. É possível constatar que o conto “Sonéá” se configura como 

um espelho da própria dupla pertença declarada pela autora em seu primeiro livro, 

sintetizando na protagonista o conflito e o entre-lugar cultural que a autora ocupa. 

Se em Entre o ser e o amar (1996) a ideia de dualidade identitária foi materializada 

por meio da produção bilíngue; em “Sonéá”, tal fenômeno vem à luz por intermédio 

da ficcionalização desse trânsito cultural, que não só aparece nos rituais, mas 

também se faz presente na mudança de espaço da prasa para a tabanca. 

Compreendemos que o conto “Sonéá” exemplifica de forma bastante clara a 

intencionalidade de Odete Semedo no processo de fixação pela escrita das tradições 

guineenses. Acreditamos também que outras narrativas e sua poesia caminham 

igualmente nessa direção. 

Além disso, é notório o movimento político realizado por Odete Semedo ao 

marcar a resistência cultural, por meio da inserção das tradições, das línguas 

nacionais e da língua guineense no espaço privilegiado da literatura. Dessa forma, 

ela colabora para a rememoração dos ideais propalados por Amílcar Cabral, que 

visavam a construir um país que valorizasse a tradição africana, inserindo o 

progresso trazido pela colonização em um equilíbrio entre o novo e o velho. 
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